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Resumo: O trabalho sempre movimentou o mundo, desta forma os seres humanos se 
utilizam do trabalho como forma de sustento e de sobrevivência em termos de amparar 
através da venda de seu trabalho a aquisição de bens para o sustento diário, para, além 
disso, o trabalho que deveria dignificar o cidadão, porém se demonstra por momentos 
degradante e exploratório. A valorização do fator humano nas relações de trabalho nunca 
foi o forte da “humanidade” desde os primórdios da nossa história. Mas, com a Revolução 
Industrial, iniciada no século XVIII, e o surgimento Liberalismo em oposição à monarquia 
absolutista, apesar de querer fazer as coisas de forma diferente, essa “sensibilidade” com 
relação ao trabalhador ou, a falta de, tornou-se ainda mais latente. Por muitos anos que 
ainda se seguiram a este marco do mercado de trabalho, “empatia” parece nunca ter sido 
uma característica considerada nas análises de competência do trabalhador ou por parte 
dos gestores e empregadores. Capacidade e eficiência são avaliadas por praticidade, 
agilidade e “insensibilidade”. Quanto mais insensível, mais produtivo. Afinal, pessoas 
sensíveis, muitas vezes, perdem o foco de seus objetivos ao se preocuparem com os outros 
ou, consigo mesmos. Distraem-se, atrasam prazos, não atingem metas e adoecem. O 
Objetivo deste estudo é verificar a importância da educação profissional em relação à 
precarização do trabalho com base na literatura de Robert Castel (2004). O problema de 
pesquisa é descobrir como a educação profissional pode enfrentar de forma favorável a 
questão da precarização do trabalho? Será utilizado o método indutivo, com pesquisa 
bibliográfica e análise de dados sobre o tema. Ao final o intuito é observar as dificuldades 
que a educação profissional possui ao enfrentar o grande fenômeno que é a precarização 
social do trabalho.      
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